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A Missão Lunar da Nasa volta a
colocar a exploração humana do espaço 

no centro das atenções globais

A missão Artemis 
II, da NASA, vem ga-
nhando destaque in-
ternacional como um 
marco na retomada 
das viagens tripuladas 
ao espaço profundo. 
Lançada no dia 1º 
de abril, a cápsula 
Orion, a bordo do fo-
guete Space Launch 
System, iniciou uma 
jornada de dez dias 
ao redor da Lua com 
quatro astronautas.

Durante a missão, 
a tripulação registrou 
imagens impressio-
nantes da Terra e da 
Lua, incluindo o so-
brevoo pelo lado ocul-
to lunar, revelando 

detalhes raramente 
vistos. Outro momen-
to histórico ocorreu 
em 6 de abril, quan-

do a missão superou 
o recorde de maior 
distância da Terra já 
alcançada por huma-

Missão Artemis II encanta o mundo com 
imagens inéditas da terra e da lua

nos, ultrapassando a 
marca da Apollo 13.

Os astronautas 
também presencia-
ram um raro eclipse 
solar visto do espaço, 
gerando algumas das 
imagens mais icôni-
cas da missão.

O retorno está pre-
visto para 10 de abril, 
com pouso no Oceano 
Pacífico. A Artemis II é 
considerada uma eta-
pa fundamental para 
futuras missões à Lua 
e, posteriormente, a 
Marte, reforçando o 
avanço tecnológico e 
o interesse global pela 
exploração espacial.

Veja na página 3
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Por que Deus matou 70 homens de 
Bete-Semes por olhar dentro da Arca?

Postado pelo Presbítero André Sanchez

Você Pergunta: Presbítero, es-
tou estudando 1 Samuel e fiquei 
com dúvidas naquela ocasião 
em que homens de Bete-Semes, 
quando a arca da aliança chegou 
ali, olharam para dentro da arca e 
foram feridos pelo Senhor. Eram 
70 homens. O que eles fizeram 
de tão errado a ponto de serem 
mortos pelo Senhor?

Essa é uma daquelas histórias 
que, à primeira vista, causam 
estranheza e até um certo des-
conforto. Afinal, por que Deus 
agiria de forma tão severa por 
alguns homens só olharem den-
tro da arca?

Mas, quando entendemos o 
contexto completo, tudo começa 
a fazer sentido! E esse registro 
traz lições profundas para nossa 
vida espiritual.

Para compreender correta-
mente essa história, precisamos 
entender por que a Arca da Alian-
ça estava fora do tabernáculo, 
sendo carregada em um carro 
puxado por vacas.

Em 1 Samuel 4, vemos que 
os filisteus vencem os israelitas. 
Diante disso, os anciãos de 
Israel decidiram trazer a Arca da 
Aliança para o campo de batalha, 
como uma espécie de “garantia” 
de vitória:

“Disseram os anciãos de Isra-
el: Por que nos feriu o SENHOR 
hoje diante dos filisteus? Traga-
mos de Siló a arca da Aliança 
do SENHOR, para que venha 
ao nosso meio e nos livre das 
mãos de nossos inimigos” (1 
Samuel 4:3-4).

O problema é que isso foi uma 
atitude carnal, não espiritual. Eles 
estavam tentando usar a arca como 
um objeto mágico, e não como sím-
bolo da presença de Deus.

Os dois filhos de Eli, Hofni e 
Fineias (que eram homens cor-
ruptos) estavam ali com a arca. 
Mesmo com a arca no campo 
de batalha e o exército de Israel 
animado, os filisteus venceram 
novamente, tomaram a arca e 
mataram os dois filhos de Eli:

“Então, pelejaram os filisteus, 
e Israel foi derrotado, e fugiram, 
cada um para a sua tenda; e houve 
mui grande mortandade, porque 
caíram de Israel trinta mil homens 
de pé. Foi tomada a arca de Deus, 
e mortos os dois filhos de Eli, Hofni 
e Fineias” (1 Samuel 4:10-11).

Os filisteus levaram a arca para 
a cidade de Asdode, mas ali Deus 
começou a agir com juízo: “Porém 
a mão do SENHOR castigou 
duramente os de Asdode e os 
assolou; e os feriu com tumores” 
(1 Samuel 5:6-7).

A arca passou de cidade em 
cidade entre os filisteus, e nin-
guém a queria por perto. Depois 
de alguns meses, decidiram 
devolvê-la de uma forma curiosa: 
colocaram-na sobre um carro 
novo, puxado por vacas com 
suas crias (1 Samuel 6:10-11).

E assim a aca chega a Bete-
Semes. E é aqui que você con-
seguirá entender os motivos da 
ação severa de Deus!

Quem eram os homens
de Bete-Semes?

Bete-Semes era um povoado de 
Judá, localizado próximo à divisa 
com os filisteus. A cidade é citada 
em Josué: “Aim com seus arre-
dores, Jutá com seus arredores e 
Bete-Semes com seus arredores; 
ao todo, nove cidades dessas duas 
tribos” (Josué 21:16).

Mas há um detalhe muito 
importante: Bete-Semes era uma 
cidade levítica, ou seja, é uma 
das cidades que Deus mandou 
dar aos levitas em meio às outras 
tribos. Isso muda completamente 
a interpretação do texto.

Os levitas eram responsáveis 
pelo culto, pelo cuidado do taber-
náculo e de todos os utensílios 
sagrados. Eles não eram leigos 
no assunto. Eles conheciam 
profundamente a Lei de Moisés 
e sabiam exatamente como lidar 
com as coisas sagradas, confor-
me Deus orientou.

Ou seja, não estamos falando 
de pessoas ignorantes. Estamos 
falando de homens que tinham 

conhecimento e responsabilida-
de espiritual.

As regras de Deus sobre a 
arca eram claras

Deus não deixou dúvidas sobre 
como a arca deveria ser tratada. 
Havia regras muito específicas.

A arca não podia ser trans-
portada de qualquer forma. Ela 
deveria ser coberta e carregada 
de maneira adequada pelos levi-
tas da família de Coate:

“Quando partir o arraial, Arão e 
seus filhos virão, e tirarão o véu 
de cobrir, e, com ele, cobrirão a 
arca do Testemunho; e, por cima, 
lhe porão uma coberta de peles 
finas, e sobre ela estenderão um 
pano, todo azul, e lhe meterão os 
varais” (Números 4:5-6).

Além disso, havia uma or-
dem ainda mais séria: ninguém 
poderia olhar diretamente para 
os objetos sagrados: “Porém os 
coatitas não entrarão, nem por 
um instante, para ver as coisas 
santas, para que não morram” 
(Números 4:20).

Percebe a seriedade? Deus 
não estava brincando quando 
estabeleceu essas regras.
O erro grave dos homens de 

Bete-Semes
Agora chegamos ao ponto cen-

tral. A arca chega a Bete-Semes 
depois de meses fora de Israel (1 
Samuel 6:1). Aquela situação inco-
mum pode ter gerado uma sensa-
ção de “normalidade” errada.

Afinal, a arca estava sendo trans-
portada de forma totalmente fora do 
padrão. Conforme diz o texto, em 
um carro, puxada por vacas.

Talvez isso tenha feito com 
que aqueles homens relaxassem 
espiritualmente.

Eles viram a arca chegando, 
se alegraram, ofereceram sa-
crifícios… mas, em algum mo-
mento, ultrapassaram um limite 
perigoso: decidiram olhar para 
dentro da arca.

E isso era uma violação direta 
da Lei de Deus. O texto é claro e 
direto, quando diz que Deus agiu 
com juízo imediato sobre eles:

“Feriu o SENHOR os homens de 
Bete-Semes, porque olharam para 
dentro da arca do SENHOR, sim, 
feriu deles setenta homens; então, 
o povo chorou, porquanto o SE-
NHOR fizera tão grande morticínio 
entre eles” (1 Samuel 6:19).

Eles não morreram por curio-
sidade inocente. Morreram por 
desobediência consciente.

Esse é um ponto que precisa-
mos destacar com atenção. Não 
eram homens que “não sabiam”. 
Eles sabiam.

Eles eram levitas. Conheciam as 
leis. Sabiam que não podiam olhar 
para as coisas santas. Sabiam que 
havia um padrão de reverência. 
Mas, mesmo assim, decidiram agir 
de forma irreverente.

Isso revela algo muito perigoso: 
quando nos acostumamos com as 
coisas de Deus, podemos perder 
o temor. E foi exatamente isso que 
aconteceu ali.

O que essa história ensina 
para nós hoje?

Essa passagem traz lições 
extremamente atuais. Primeiro: 
Deus é santo. E sua santidade 
não mudou.

Hoje, muitas pessoas tratam 
as coisas de Deus com leveza 
excessiva. Falta reverência, falta 
temor, falta cuidado.

Segundo: conhecer a Pala-
vra não é suficiente! É preciso 
obedecer. Deus quer temor e 
obediência andando juntos!

Aqueles homens tinham co-
nhecimento, mas não tiveram 
obediência. E isso foi fatal.

Terceiro: não podemos ba-
nalizar as coisas relacionadas 
ao Senhor. Quando algo se 
torna “comum demais” aos nos-
sos olhos, corremos o risco de 
desrespeitar aquilo que Deus 
considera santo.

Quarto: Deus leva a sério a for-
ma como nos aproximamos dEle. 
Mesmo na nova aliança, Deus 
continua sendo o mesmo Deus 
santo. A graça não anula o temor! 
Ela nos ensina a viver com mais 
responsabilidade ainda.

Em São Lourenço, no 
Sul de Minas, a atuação da 
médica veterinária Thais 
Matos, carinhosamente co-
nhecida como Dra. Tatá, tem 
feito a diferença na vida de 
centenas de animais e tuto-
res. Com pós-graduação em 
Zoonoses e Saúde Pública, a 
profissional se destaca pelo 
compromisso com a prote-
ção animal e pelo trabalho 
humanizado desenvolvido 
na clínica Au Q Mia.

Com experiência na 
clínica médica de pequenos 
animais, especialmente 
cães e felinos, Thais alia 
conhecimento técnico à 
sensibilidade no atendi-
mento. Na clínica particular, 
além dos serviços conven-
cionais, ela também realiza 
castrações gratuitas, micro-
chipagem e fornece medi-
cações no pós-operatório, 
contribuindo diretamente 
para o bem-estar animal e o 
controle populacional.

Um trabalho movido
 pelo amor

Mais do que profissão, 
a medicina veterinária é, 
para Thais, uma missão. 
Ela também atua junto a 
ONGs de proteção animal, 
como a Ajuda e a Parceria, 
de Juiz de Fora, atendendo 
não apenas o município, 
mas toda a região.

“Mudar a vida de cada 
animal é maravilhoso”, 
destaca a veterinária, que 
diariamente se dedica a 

casos que exigem cuidado, 
atenção e empatia.

Um dos grandes des-
taques de sua atuação é o 
projeto de castração gra-
tuita, que vem ganhando 
relevância na região. A ini-
ciativa oferece, além das 
cirurgias, microchipagem, 
medicações pós-operatórias 
e vacinação.

Atualmente, o projeto 
realiza cerca de 200 cas-
trações mensais, além da 
aplicação de 200 doses 
da vacina importada V8 
para cães e 50 doses da 
V4 para gatos, números 
que demonstram o impacto 
direto na saúde pública e no 
controle de doenças.

O trabalho conta com 
o apoio de ONGs e órgãos 
públicos, incluindo o depu-
tado Noraldino Júnior e a 
vereadora Aucione, de São 
Lourenço. Segundo Thais, 
os recursos são viabiliza-
dos por meio das parcerias 
institucionais, garantindo a 
continuidade das ações.

Trajetória marcada
 pelo compromisso
Antes de atuar exclusi-

vamente na clínica, Thais 
foi gerente do canil muni-
cipal de São Lourenço por 
nove anos, período em que 
adquiriu ampla experiência 
no manejo e cuidado de 
animais em situação de 
vulnerabilidade.

Hoje, segue ampliando 
esse trabalho em sua clí-

Médica veterinária Thais Matos: uma 
vida dedicada à proteção animal

nica, atendendo também 
pessoas em situação de 
vulnerabilidade social e ani-
mais de toda a região.

“Sempre é um marco 
poder ajudar animais em si-
tuações delicadas”, afirma.
Impacto na comunidade

Para a veterinária, São 
Lourenço já se destaca 
como referência na causa 
animal.

“Hoje, nosso municí-
pio é um dos que mais 
avançaram nessa área. 
Esse projeto ajuda muito 
no controle populacional e 
de doenças. Eu amo o que 
faço e trabalho com zelo e 
dedicação”, reforça.

Contato:
Instagram: @thaisnma-

tos | @auqmiasl
WhatsApp: (35) 98841-

9122 | (35) 99938-4791

Minas Gerais conquista prêmio nacional de gastronomia 
e reforça protagonismo no turismo brasileiro

Minas Gerais foi ven-
cedor nacional na catego-
ria Gastronomia do M&E 
Awards – Destinos do 
Ano 2026, promovido pela 
Mercado&Eventos, em vo-
tação que reuniu mais de 
84 mil votos de profissionais 
do setor e leitores de todo o 
país. A premiação reconhece 
destinos que se destacaram 
nacionalmente em áreas es-
tratégicas como promoção, 
inovação, sustentabilidade e 
desenvolvimento turístico.

A conquista reafirma a 
força da gastronomia minei-
ra como um dos principais 
ativos do turismo brasileiro, 
resultado de um trabalho 
contínuo de valorização dos 
territórios alimentares, da 
produção local, dos saberes 
tradicionais e da capacidade 
de Minas de oferecer expe-
riências autênticas ligadas 
à sua cultura. A entrega 
oficial do troféu ocorrerá no 
dia 14/4l, durante a WTM 
Latin America 2026, em 
São Paulo.

“Minas Gerais tem na 
cozinha uma de suas ex-
pressões mais autênticas. 
Cozinhar faz parte da nossa 
cultura, da nossa convi-
vência e da forma como 
recebemos as pessoas. 
Este prêmio reconhece isso: 
um estado que transformou 

sua tradição gastronômica 
em experiência turística de 
grande valor”, afirma o go-
vernador Mateus Simões.

“Este reconhecimento 
nacional confirma que Minas 
Gerais soube transformar 
sua cozinha em um dos 
grandes vetores de posicio-
namento turístico do estado. 
O queijo minas artesanal, 
hoje símbolo internacional da 
nossa identidade, as feiras 
gastronômicas espalhadas 
pelos territórios mineiros, os 
festivais, os mercados e a 
força da cozinha tradicional e 
contemporânea formam um 
conjunto que atrai visitantes, 
movimenta economias locais 
e fortalece a imagem de 
Minas no Brasil e no exte-
rior. A gastronomia mineira 
se tornou uma experiência 
completa de cultura, território 
e hospitalidade”, acrescenta 

o secretário de Estado de 
Cultura e Turismo de Minas 
Gerais, Leônidas Oliveira.

Outro reconhecimen-
to relevante vem do forta-
lecimento do afroturismo 
no estado. O município de 
Contagem, integrante da 
IGR Veredas, conquistou o 
2º lugar no Prêmio Rotas 
Negras, iniciativa promovida 
pelo Governo Federal. A pre-
miação reconhece projetos e 
políticas públicas voltadas à 
valorização da cultura afro-
brasileira e ao desenvolvi-
mento do afroturismo.

Além dos prêmios já 
conquistados, Minas Gerais 
chega à WTM Latin America 
com presença destacada em 
outras premiações nacionais 
neste mês. O estado é fina-
lista no Prêmio de Turismo 
Responsável, promovido 
pela própria feira, na cate-

goria Melhores Iniciativas 
de Turismo Regenerativo, 
reconhecimento voltado a 
experiências e políticas as-
sociadas à sustentabilidade 
e ao desenvolvimento res-
ponsável dos destinos.

No Prêmio do Afroturis-
mo Guia Negro, Belo Hori-
zonte concorre como Melhor 
Destino Nacional; a Belotur 
está entre os destaques do 
ano; e a experiência Ca-
minhada Belos Horizontes 
Negros, da Sensações Tu-
rismo, disputa como Melhor 
Experiência Brasil Adentro.

Minas também figura 
entre os finalistas de O Me-
lhor do Turismo Brasileiro 
Estadão, com Monte Verde 
concorrendo em Turismo 
de Inverno, o Inhotim como 
Melhor Atrativo Turístico e o 
Clara Arte Resort na catego-
ria Hotel Boutique.

Reconhecimentos e indicações mostram um estado que amplia presença, 
qualifica sua oferta e se afirma entre os destinos mais laureados do país
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*Por Mauro Falcão

Frequentemente ouvi-
mos a advertência: “não 
confunda filosofia, religião 
e ciência; cada uma, di-
zem, deve permanecer 
em seu próprio campo”. 
À primeira vista, trata-se 
de um conselho prudente. 
Mas será mesmo? Ou es-
tamos apenas observando 
a superfície de algo muito 
mais profundo?

Permitam-me, em pou-
cas linhas, sintetizar uma 
compreensão que levei 
décadas para amadurecer: 
ciência, filosofia, religião e 
costumes não são territórios 
isolados, mas expressões 
distintas de um mesmo 
tecido epistemológico — o 
conhecimento humano.

A filosofia, por exem-
plo, não é um exercício 
abstrato desconectado da 
realidade. Ela é o ponto de 
partida. Quando hoje fala-
mos em “átomo”, evoca-
mos um conceito científico 
consolidado. No entanto, 
sua origem remonta à re-
flexão do filósofo Demó-
crito, da Grécia Antiga, há 
2.500 anos. Muito antes 
de qualquer microscópio, 
a razão já ousava inves-
tigar a estrutura íntima da 
matéria. A ciência, nesse 
sentido, não nasce dela 
mesma; ela amadurece 
ideias que um dia foram 
apenas pensamento.

A religião, por sua vez, 
ocupa um lugar ainda mais 
sensível nesse debate. 
Ao contrário do que mui-
tos supõem, ela não está 
à margem da formação 
do conhecimento — pelo 
contrário, foi durante sé-
culos sua principal guar-
diã. Instituições religiosas 
estruturaram - e ainda 
estruturam - sistemas de 
ensino, definiram conteú-
dos e formaram gerações 
inteiras. Mesmo hoje, mui-
tas das bases culturais e 
acadêmicas que conside-
ramos neutras carregam 
traços dessa herança. Em 

grande medida, estamos 
inseridos nesse contexto 
sem sequer perceber.

Os costumes comple-
tam esse quadro. Aquilo 
que parece trivial — como 
o remédio caseiro trans-
mitido entre gerações — 
frequentemente se con-
verte em objeto de estudo, 
inspirando a ciência na 
identificação de princípios 
ativos que, posteriormente, 
são isolados, estudados e 
transformados em medica-
mentos. O saber empírico, 
nesse caso, não se opõe à 
ciência: ele a antecede.

Entretanto, há duas ar-
madilhas que obscurecem 
a nossa percepção.

A primeira ocorre quan-
do a fé é reduzida à crença 
cega, manipulada por lide-
ranças religiosas que subs-
tituem a busca sincera pela 
verdade por mecanismos 
de controle. A segunda se 
manifesta quando a ciência 
é distorcida em cientificis-
mo — reduzindo-a a uma 
mercadoria, revestindo ob-
jetivos com aparência de 
neutralidade e convertendo 
o saber em produto de 
interesses econômicos e 
estruturas de poder.

Ambas as distorções 
têm a mesma raiz: a fra-
gilidade moral humana. 
Quando o interesse se 
sobrepõe à verdade, o 
conhecimento deixa de ser 
instrumento de libertação e 
passa a servir como ferra-
menta de dominação.

Diante disso, a tarefa 
que se impõe não é esco-
lher um lado, mas recuperar 
a unidade do olhar. Pensar 
por conta própria tornou-
se um gesto raro — e, por 
isso mesmo, necessário. 
O conhecimento não deve 
ser recebido como pacote 
fechado, mas construído 
como experiência viva.

No fim, a verdadeira 
ignorância não está em 
não saber — mas em acei-
tar respostas sem antes 
compreender as perguntas 
que as tornaram possíveis. 

Entre Ciência, Fé e 
Filosofia: uma fronteira 

que não existe!

A Missão Lunar da Nasa volta a
colocar a exploração humana do espaço 

no centro das atenções globais
Missão Artemis II encanta o mundo com 

imagens inéditas da terra e da lua
A nova etapa da explo-

ração espacial tripulada ga-
nhou destaque internacional 
com o avanço da missão 
Artemis II, da NASA, que já 
é considerada um marco na 
retomada das viagens huma-
nas ao espaço profundo. 

A Orion foi lançada a bor-
do do foguete Space Launch 
System a partir do Centro 
Espacial Kennedy, 01/04, 
dando início a uma jornada 
de dez dias ao redor da Lua 
na missão Artemis II. 

A espaçonave Orion se-
gue a missão levando a bordo 
os astronautas da NASA 
Reid Wiseman, Victor Glover, 
Christina Koch e o canadense 
Jeremy Hansen em uma jor-
nada histórica que combina 
tecnologia de ponta, ciência 
e forte apelo visual.

Desde o início da mis-
são, a agência espacial 
americana vem divulgando 
imagens impressionantes 
captadas pelos tripulantes. 
As fotografias, que rapi-
damente viralizaram nas 
redes sociais e acumulam 
milhões de visualizações, 
revelam a Terra e a Lua sob 
ângulos raramente vistos, 
com riqueza de detalhes e 
alta definição.

No dia 6 de abril, os astro-
nautas da NASA superaram 
o recorde de maior distância 
percorrida por um voo espa-
cial tripulado em relação à 
Terra, recorde anteriormente 
estabelecido pela missão 
Apollo 13 em 1970. O marco 

uma grande quantidade de 
dados científicos. A cápsula 
Orion passou capturando 
imagens inéditas dessa 
região pouco explorada. As 
fotografias revelam crateras 
e formações geológicas 
com um nível de detalhe 
impressionante.

Durante a trajetória, os 
astronautas também regis-
traram um fenômeno raro: 
um eclipse solar observado 
do espaço, com alinhamen-
to entre a espaçonave, a 
Lua e o Sol. 

As imagens resultantes, 
que mostram a Lua em 
primeiro plano e a Terra ao 
fundo como um fino arco ilu-
minado, já são consideradas 
algumas das mais icônicas 
da missão.

A conclusão da viagem 
está prevista para o dia 10 
de abril, quando a cápsula 
deverá realizar a reentrada na 
atmosfera terrestre e pousar 
no Oceano Pacífico, próximo 
à costa de San Diego, nos 
Estados Unidos.

A missão Artemis II re-
presenta um passo decisivo 
na estratégia da NASA de 
estabelecer presença hu-
mana sustentável na Lua 
e, futuramente, viabilizar 
viagens a Marte. Mais do 
que avanços científicos, a 
missão também reacende o 
fascínio global pela explora-
ção espacial, aproximando o 
público de um universo que, 
até pouco tempo atrás, pare-
cia cada vez mais distante.

reforça a importância da Arte-
mis II como etapa fundamen-
tal para futuras missões ainda 
mais ambiciosas, incluindo o 
retorno à superfície lunar.

Outro momento de des-

taque foi o sobrevoo pelo 
chamado “lado oculto” da 
Lua. marcando o retorno 
da humanidade às proximi-
dades lunares e abrindo ca-
minho para a obtenção de 
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Padres da Diocese da Campanha renovam votos 
sacerdotais em celebração marcada pela fé e unidade

No último dia 02 de 
abril, a Diocese da Cam-
panha, no Sul de Minas, 
viveu um momento de 
profunda fé e comu-
nhão com a realização 
da tradicional Missa do 
Crisma e da Unidade, 
na Catedral Diocesana 
de Santo Antônio.

A celebração foi pre-
sidida pelo bispo dioce-
sano, Dom Walter Jorge 
Pinto, marcando sua pri-
meira Missa do Crisma 
à frente da Diocese. O 
momento foi carregado 
de simbolismo, emoção e 
espiritualidade, refletindo 
o compromisso pastoral 
e a proximidade do novo 
bispo com o povo.

Durante a celebração, 
sacerdotes de toda a 
Diocese renovaram os 
votos feitos no dia de sua 
ordenação, reafirmando 
o compromisso com a 
missão evangelizadora 
e o serviço à Igreja. A 
cerimônia reuniu ain-
da padres convidados, 
religiosos, religiosas e 
seminaristas, além de nu-

merosos leigos e leigas, 
representando diversas 
comunidades.

A participação expres-
siva dos fiéis evidenciou 
a força da Igreja local, 
marcada pela diversidade 
de dons, vocações e pela 
unidade em torno da fé 
cristã. A Missa do Crisma 
é uma das celebrações 
mais importantes do ca-
lendário litúrgico, pois 
reforça os laços entre o 
clero e o bispo, além de 
renovar o espírito missio-
nário da Igreja.

Ao final, todos foram 
novamente enviados à 
missão, fortalecidos pela 
graça de Deus e pela co-
munhão que une a Igreja 
em sua caminhada.

O evento reforça o 
espírito de unidade da 
Diocese da Campanha 
e destaca a importância 
da renovação constante 
do compromisso pasto-
ral, em sintonia com os 
valores e ensinamentos 
da Igreja.

Fonte: Diocese da 
Campanha
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2º Fórum Regional de Cultura Cafeeira 
reúne participantes de mais de 20 cidades e 
consolida Varginha como referência no setor

Na última quinta-feira 
(09/04), Varginha sediou o 2º 
Fórum Regional de Cultura 
Cafeeira da Microrregião, 
no Centro de Excelência em 
Cafeicultura do Senar, reunin-
do mais de 250 inscritos de 
mais de 20 cidades de Minas 
Gerais e do Rio de Janeiro. O 
evento contou com a partici-
pação de representantes de 
municípios como Varginha, 
Três Pontas, Três Corações, 
Boa Esperança, Belo Hori-
zonte, Aiuruoca, Carmo da 
Cachoeira, Pouso Alegre, São 
Lourenço, Alfenas, Machado, 
Elói Mendes, Paraguaçu, 
Andrelândia, Guaxupé, Poços 
de Caldas, Cambuquira, Poço 
Fundo, Barbacena, Caxambu 
e também do Rio de Janeiro.

Com uma programação 
diversificada e de alto nível, o 
fórum reuniu grandes nomes 
da cultura, turismo, gastro-
nomia e da cadeia produtiva 
do café. Entre os destaques 
estiveram Bárbara Botega 
(ex-secretária de Estado de 
Cultura e Turismo de Minas 
Gerais), com a palestra “Tu-
rismo em Minas Gerais - o 
que os números revelam e 
o que está por vir”; Platinny 
Paiva (fundador e diretor 
executivo da AME Cultura), 
que realizou o lançamento 
da proposta de reconheci-
mento da Paisagem Cultural 
Cafeeira de Minas Gerais; e 
Teresa Lemos (presidente da 
Fecitur-MG), que abordou o 
café como identidade cultural 
e patrimônio regional.

A gastronomia também 
teve espaço de destaque, 
com a Aula Show gratuita 
conduzida pelos chefs Ro-
drigo Terra (Senac) e Ri-
cardo Martin (SEHAV), que 
prepararam pratos típicos 
como galinhada e moqueca 
de tilápia. O tema “Gastro-
nomia cafeeira: do tradicio-
nal ao contemporâneo” foi 
explorado por Édson Puiati 
(coordenador da Frente da 
Gastronomia Mineira). Após a 
Aula Show, ele surpreendeu o 
público ao servir um affogato 
de café, clássica sobremesa 
italiana que combina sorvete 
de creme com café expresso 
e toque de casca de laranja, 
além de destacar o uso da 
casca seca do fruto do cafeei-
ro (cereja) como ingrediente 
em infusões gastronômicas, 
ampliando as possibilidades 
de aproveitamento e inova-
ção na culinária.

O painel “Da origem ao 
consumidor – os diferentes 
caminhos do café entre pro-
dução, cafeteria e mercado” 
reuniu Janaina Iabrudi (Grão 
da Terra), Tiago Rezende 
(Fazenda dos Tachos), Grazi 
Reis (cafeicultora e somme-
lière) e Rafael Huhn (Frente 
da Gastronomia Mineira - Re-
gional Sul).

Encerrando a programa-
ção técnica, Ricardo Schnei-
der (presidente do Centro do 
Comércio de Café de Minas 
Gerais) trouxe reflexões so-
bre “Economia do café e no-
vos mercados”, destacando 
tendências e oportunidades 
para o setor.

O evento contou ainda 
com a presença de diversas 
autoridades, como Pedro 
Aihara (deputado federal), 
Leonardo Ciacci (prefeito de 
Varginha) e representantes 
das áreas de cultura, gas-
tronomia, hospitalidade e 
turismo, além de artistas, co-

zinheiros, produtores rurais e 
artesãos. A abertura oficial foi 
marcada pela apresentação 
da Orquestra Filarmônica 
de Varginha, que executou o 
Hino Nacional.

Durante a programação, 
foram realizadas homenagens 
a importantes lideranças. O 
deputado federal Marcelo 
Álvaro Antônio foi reconhecido 
por sua trajetória dedicada ao 
desenvolvimento de Minas 
Gerais e ao fortalecimento 
do turismo brasileiro. Já o 
presidente da Minasul, José 
Marcos Magalhães, foi home-
nageado por sua atuação no 
cooperativismo e contribuição 
para o fortalecimento do café 
brasileiro. Ricardo Schneider 
também recebeu homenagem 
por sua liderança no CCCMG 
e por seu compromisso com a 
cadeia cafeeira.

Um dos momentos espe-
ciais do evento foi a valoriza-
ção dos sabores regionais. Os 
participantes puderam degus-
tar diversos produtos típicos 
da região, como os itens da 
Peixaria Pantanal (Varginha), 
Biscoito do Murilo (Varginha), 
Fazenda dos Tachos (Var-
ginha), Pamonha Cabocla 
Tereza (Serrania), Geleias 
Minas Gourmet (Fama), Café 
Fenêtre (Boa Esperança) e 
Camô Confeitaria (Paragua-
çu), evidenciando a riqueza e a 
diversidade da produção local, 
além de artesanatos da Feira 
Livre - Artesanato e Gastrono-
mia (Boa Esperança).

O fórum contou ainda 
com a participação de re-
presentantes de diversas 
entidades, como o Movimento 
Inclusão, Respeito e Empatia 
(MIRE), Associação Vargi-
nhense de Engenheiros e 
Arquitetos (AVEA), Sindicato 
do Comércio Varejista de 
Varginha (Sindvar), Sindicato 
Empresarial de Hospedagem 
e Alimentação de Varginha 
(SEHAV), Frente da Moda 
Mineira (FMM), Federação 
Brasileira de Hospedagem e 
Alimentação (FBHA), sindica-
tos rurais, Instâncias de Go-
vernança Regionais (IGRs), 
Fundação Cultural de Vargi-
nha, Convention & Visitors 
Bureaus, Câmara Municipal 
de Varginha, secretários mu-
nicipais de turismo e cultura, 
além do Corpo de Bombeiros 
e da Polícia Militar.

Para a organizadora do 
evento e coordenadora de 
Projetos da Abrasel no Sul 
de Minas e do SEHAV, Ma-
rília Lopes, o fórum reforça 
a importância da integração 
entre os setores. “Eventos 
como este são fundamentais 
para promover a conexão 
entre produtores, empresários 

e profissionais do turismo 
e da gastronomia. A cultura 
cafeeira é um grande ativo 
da nossa região e precisa ser 
cada vez mais valorizada de 
forma estratégica e integra-
da”, destacou.

A organizadora do evento 
e diretora executiva da Abrasel 
no Sul de Minas e do SEHAV, 
Ana Luísa Alves, também res-
saltou o impacto positivo da 
iniciativa. “O fórum demonstra 
a força do trabalho coletivo e 
o potencial que temos quando 
unimos esforços em prol do 
desenvolvimento regional. É 
uma oportunidade de gerar 
conhecimento, fortalecer par-
cerias e impulsionar negócios 
ligados ao café, à gastronomia 
e ao turismo”, afirmou.

Para o organizador do 
evento e presidente da Abra-
sel no Sul de Minas, SEHAV 
e ACIV, André Yuki, o fórum 
cumpre um papel estratégico 
no fortalecimento do setor. “O 
Fórum Regional de Cultura 
Cafeeira é um espaço essen-
cial para conectar pessoas, 
valorizar nossa identidade e 
impulsionar o desenvolvimen-
to econômico e turístico da 
região. O café vai muito além 
da produção: ele envolve 
cultura, gastronomia, história 
e oportunidades. Ver esse 
engajamento crescente mos-
tra que estamos no caminho 
certo”, ressaltou.

Ao final, Yuki reforçou o 
convite para a próxima edi-
ção. “Já deixamos o convite 
para 2027, para que possa-
mos ampliar ainda mais esse 
movimento e continuar fortale-

cendo o protagonismo do Sul 
de Minas no cenário cafeeiro 
nacional”, concluiu.

O evento reafirma a im-
portância da integração entre 
os diversos elos da cadeia 
do café e consolida a mi-
crorregião de Varginha como 
referência em cultura cafeeira, 
turismo e inovação.

O 2º Fórum Regional de 
Cultura Cafeeira da Micror-
região de Varginha foi viabili-
zado com recursos do Fundo 
Estadual de Cultura de Minas 
Gerais, tem o Apoio Master do 
Sicoob Credivar, Centro de 
Excelência em Cafeicultura 
do SENAR-MG e Centro do 
Comércio de Café do Estado 
de Minas Gerais (CCCMG); 
apoio Prefeitura Municipal de 
Varginha, através da Secre-
taria Municipal de Turismo 
e Comércio de Varginha, 
Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial (Senac), 
Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
(Fecomércio-MG), Sindicato 
Empresarial de Hospedagem 
e Alimentação de Varginha 
(SEHAV-MG), Federação 
Brasileira de Hospedagem e 
Alimentação (FBHA), Con-
federação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) e Sindicatos 
Empresariais, e Sindicato do 
Comércio Varejista de Vargi-
nha (Sindvar-MG); realização 
do Governo de Minas Gerais e 
apresentação da Associação 
Brasileira de Bares e Restau-
rantes (Abrasel) Regional Sul 
de Minas.

Fonte: Ana Luísa Alves

Por Mauro Falcão

Há um eixo silencioso 
atravessando os conflitos 
contemporâneos — e 
ele não se limita à geo-
política, às ideologias ou 
às disputas territoriais. 
Trata-se de algo mais 
profundo, mais estrutural: 
a existência.

Rússia, EUA, Venezue-
la e o Oriente Médio não 
são apenas atores políticos 
em tensão; são vértices 
de um sistema energético 
global que sustenta e, ao 
mesmo tempo, condiciona 
a vida contemporânea. 
Onde há energia, há poder. 
E onde há poder concen-
trado, há inevitável fricção. 
Mas talvez a pergunta mais 
desconcertante não seja 
“quem está em guerra?”, 
e sim: o que, de fato, está 
em curso — uma transi-
ção na matriz energética 
mundial, ainda ancorada 
no petróleo.

E se estivermos in-
terpretando os acon-
tecimentos apenas na 
superfície dos fatos? E 
se aqueles que ocupam 
o palco do poder forem 
menos protagonistas 
e mais expressões de 
uma engrenagem pro-
funda, quase impessoal 
— agentes que catalisam 
forças históricas, econô-
micas e existenciais que 
os transcendem?

Nesse sentido, a hu-
manidade pode estar 
vivenciando não apenas 
conflitos políticos, mas 
uma reação sistêmica 
— um ajuste inevitável 
diante de um desequilí-
brio acumulado. A per-
sistência em um modelo 
energético baseado em 
combustíveis fósseis não 
é meramente uma esco-
lha econômica; é uma 
declaração existencial. 

É a reafirmação de 
um modo de ser orien-
tado ao consumo, à ex-
terioridade, à exploração 
contínua do mundo como 
objeto — cuja expressão 
mais visível é a poluição 

crescente que se acumu-
la de forma silenciosa.  
No entanto, toda escolha 
carrega em si a semente 
de suas consequências. 
E talvez devêssemos 
nos perguntar: o que, 
de fato, produziu mais 
sofrimento ao longo da 
história recente — os 
conflitos armados, visí-
veis e imediatos, ou a 
lenta e silenciosa degra-
dação sustentada por 
esse mesmo modelo?

E quando essas con-
sequências amadurecem, 
elas entram em erupção. 
Então a natureza reage, 
não por consciência mo-
ral, mas por necessidade 
de equilíbrio. Ao ser ten-
sionada além de seus 
limites, ela se reorganiza 
e, muitas vezes, assume 
a forma que mais teme-
mos: o caos.

Não se trata de justi-
ficar guerras, tampouco 
de absolver responsabili-
dades humanas. Trata-se 
de compreender que, por 
trás do que chamamos 
de tragédia, pode haver 
uma transformação em 
curso — uma reconfi-
guração que se impõe 
quando a mudança hu-
mana é adiada por tempo 
demais. Então, de forma 
compulsória, a natureza 
age e se protege. 

Talvez a resposta não 
esteja nos números, mas 
na profundidade da per-
cepção. O maior risco não 
reside apenas nos conflitos 
que vemos, mas na incapa-
cidade de reconhecer seus 
sinais antes do colapso. 
Compreender o presente 
exige mais do que análise 
— exige lucidez. 

E, diante disso, resta-
nos uma escolha essen-
cial: resistir à mudança até 
sermos esmagados por 
ela… ou participar, cons-
cientemente, da reorgani-
zação que já começou.

Mauro Falcão - Pes-
quisador e escritor bra-
sileiro - advfalcao@hot-
mail.com - WhatsApp: 51 
99548-3374

“Estamos assistindo a 
guerras ou a um ajuste 

planetário?”
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O Circuito Turístico das 
Águas realizará, em São 
Lourenço, nos dias 28 e 29 
de abril de 2026, o Semi-
nário Regional de Turismo 
do Circuito das Águas. O 
evento, que acontecerá 
no Hotel Brasil, reunirá 
prefeitos, secretários mu-
nicipais, gestores públicos, 
instâncias de governança 
regional, empresários e 
profissionais do setor para 
promover um espaço qua-
lificado de diálogo sobre o 
fortalecimento do turismo 
municipal e regional.

A programação foi orga-
nizada em dois momentos 
complementares. No dia 
28 de abril, será realizado 
um Ciclo de Palestras, com 
a presença do Leonardo 
Persi, representando a Em-
bratur, falando um pouco 
sobre a internacionalização 
da região, Marcia Martins 
da empresa Branding de 
Destino, explanando sobre 
Posicionamento de Destino 
e da Consultora em Turismo, 
Natállia França apresen-
tando sobre o tema Plano 
Municipal de Turismo.

Já no dia 29 de abril, 
o seminário contará com 

Em uma solenidade 
marcada pelo reconheci-
mento ao protagonismo fe-
minino, a Câmara Municipal 
de São Lourenço realizou, 
na sexta-feira (27), a Ses-
são Solene de entrega da 
Comenda Vereadora Nair 
Castro de Oliveira. O even-
to, realizado no plenário da 
Casa Legislativa, destacou 
a trajetória de mulheres que 
se sobressaem por suas 
contribuições relevantes 
ao desenvolvimento so-
cial, econômico, cultural e 
educacional do município, 
além de outras áreas de 
interesse público.

A honraria foi instituída 
por meio do Projeto de Re-
solução nº 3/2025 e passa 
a ser concedida anualmen-
te, em alusão ao Mês da 
Mulher, reforçando a im-
portância da valorização fe-
minina na sociedade. Cada 
vereador tem direito a uma 
indicação anual, enquanto a 
Mesa Diretora pode indicar 

Seminário Regional de Turismo do Circuito 
das Águas debate políticas públicas e 

desenvolvimento regional em São Lourenço

Câmara de São Lourenço homenageia 
mulheres com a Comenda Vereadora 

Nair Castro De Oliveira

Capacitações Técnicas vol-
tadas a gestores e profissio-
nais da área. As atividades 
terão foco na qualificação da 
gestão pública do turismo, 
no planejamento municipal 
e no fortalecimento das 
ções integradas entre os 
municípios que compõem 
o Circuito.

Segundo a Presidente 
do Circuito das Águas, 
Renata Prado, o principal 
objetivo do seminário é 
promover momentos de 
alinhamento sobre a po-
lítica pública de turismo, 
estimulando a cooperação 
regional e ampliando a 
competitividade do territó-
rio. “Mais do que um even-
to, o 1º Seminário Regional 
de Turismo é um marco 
para o futuro do Circuito 
das Águas, fortalecendo 
parcerias, impulsionando 
o desenvolvimento regional 
e reafirmando o turismo 
como motor da nossa eco-
nomia”, ressalta.

A iniciativa reforça o 
compromisso da Instância 
de Governança Regional 
das Águas com o desen-
volvimento estruturado 
do tur ismo como vetor 

Evento acontecerá nos dias 28 e 29 de abril e pretende 
fortalecer o turismo municipal e regional

O Festival Cultural e 
Gastronômico Aroma das 
Colinas 2026, em Dom 
Viçoso, será realizado de 
1º a 3 de maio.

Promovido pelo Setor 
Municipal de Cultura, Tu-
rismo e Meio Ambiente, o 
evento tem como objetivo 
fortalecer a economia lo-
cal e destacar a qualidade 
dos cafés produzidos no 
município.

A programação do dia 
1º de maio contará com 
shows de três grandes no-
mes da música. A abertura 
da noite ficará por conta 
de Renato Teixeira e Chi-
co Teixeira, que apresen-
tam um espetáculo espe-
cial da turnê de 80 anos, 
celebrando uma carreira 

repleta de clássicos da 
música brasileira.

Encerrando a noite em 
grande estilo, Luana Ca-
marah, cantora, composi-
tora e multi-instrumentista 
brasileira que já parti-
cipou de duas edições 
do The Voice Brasil na 
Globo, sobe ao palco com 
sua voz descrita como 
um “drive” emocionante, 
levando ao público toda 
a energia do rock.

Além das atrações mu-
sicais, o festival oferecerá 
degustação de cafés es-
peciais, praça de alimenta-
ção, produtos da terra e a 
participação de produtores 
locais, valorizando ainda 
mais a cultura e a produ-
ção regional.

de geração de emprego, 
renda e valorização das 
identidades locais.

Para a Gestora do Cir-
cuito, Laís Cordeiro, o tu-
rismo vem se fortalecendo 
cada vez mais, onde os 
turistas estão procurando 
conexões com a natureza, 
autocuidado e vivências 
com os moradores locais. 
“O Seminário será de gran-
de importância, principal-

mente para os municípios 
se preparem junto ao trade 
para as tendências do tu-
rismo, buscando sempre 
trazer mais experiências 
que conectam e fazem 
sentido para a localidade e 
para o visitante. E o Circuito 
das Águas está disponível e 
com ações para tornar isso 
cada vez mais a realidade 
das 16 cidades que o inte-
gram”, diz a Gestora

até duas homenageadas.
Neste ano, foram home-

nageadas: Alcione de Almei-
da Carvalho, Alessandra de 
Mattos Ferreira, Aline da 
Silva Maciel, Fátima Cor-
nélio, Gilséia Pereira Gon-
zaga, Jaqueline Gonçalves 
Mangia, Leila Maria Prince 
Maciel, Lys Imari Ferri, Mar-
gareth de Godói, Margarida 
Maria R. de Luca Alves, 

Mônica Fernandes Barros, 
Vera Maria Grilo Gomes e 
Vivien Fiore Cabral.

A Comenda leva o nome 
de Nair Castro de Oliveira, 
figura histórica na política 
local e símbolo da luta por 
visibilidade e participação 
feminina. Nair foi a única 
mulher a presidir a Câmara 
Municipal de São Lourenço, 
exercendo o cargo em 1968, 

aos 62 anos.
Nascida em 1906 e fa-

lecida em 1996, Nair Castro 
de Oliveira integrou a 5ª e a 
6ª Legislaturas da Câmara, 
correspondentes aos perí-
odos de 1961 a 1967 e de 
1968 a 1970. Seu legado 
permanece como inspira-
ção para as atuais e futuras 
gerações de mulheres atu-
antes na vida pública.

Fotos: Câmara Municipal de São Lourenço

Dom Viçoso
Renato Teixeira é uma 

atração confirmada 
para o festival
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Itanhandu aposta na Gastronomia e 
no Queijo Artesanal para impulsionar 

o turismo na Mantiqueira de Minas

Acontece em maio a XXVI 
Peregrinação de Nhá Chica

Regional de Queijos, que 
reúne produtores e espe-
cialistas para valorizar a 
qualidade e a diversidade 
da produção local. A ini-
ciativa contribui para dar 
visibilidade a pequenos 
produtores e fortalecer a 
identidade regional por 
meio de um dos produtos 
mais emblemáticos de 
Minas Gerais.

O festival também con-
ta com a participação do 
programa Prepara Gastro-
nomia, do Sebrae-MG, que 
atua na qualificação dos 
empreendedores locais e 
na curadoria gastronômica, 

contribuindo para elevar 
o padrão da experiência 
oferecida ao público. 

“A gastronomia tem um 
papel estratégico no de-
senvolvimento de Itanhan-
du, especialmente por sua 
conexão com o turismo 
rural e com os produtores 
locais. O festival é uma 
oportunidade de mostrar 
esse potencial para visi-
tantes de toda a região”, 
destaca o prefeito Paulo 
Henrique Pinto Monteiro.

Segundo o secretário 
municipal de Turismo e Cul-
tura, Luís Gustavo Franco 
da Rosa (Tatau), o evento 

Entre os dias 30 de 
abril e 3 de maio, Itanhan-
du, no Sul de Minas Ge-
rais, se transforma em um 
dos principais destinos 
gastronômicos da Serra da 
Mantiqueira. O município 
recebe o Festival Gastro-
nômico Aromas & Sabo-
res 2026, evento que une 
culinária, cultura e turismo 
rural em uma experiência 
que valoriza os sabores e 
tradições da região.

Mais do que um fes-
tival, a iniciativa reforça 
um movimento crescente 
no interior de Minas Ge-
rais: o fortalecimento da 
gastronomia como vetor 
de desenvolvimento turís-
tico. Inserida na chamada 
Rota do Queijo, a região 
da Mantiqueira de Minas 
tem se destacado pela 
produção artesanal e pela 
conexão entre produtores 
locais e visitantes, que 
buscam vivências autênti-
cas no campo.

 Durante quatro dias, o 
público poderá participar de 
oficinas gastronômicas, de-
gustações, apresentações 
culturais e experiências 
sensoriais que vão do tra-
dicional ao contemporâneo. 
Receitas afetivas, como o 
Pudim de Claras da Manti-
queira Brasil com Baba de 
Moça, dividem espaço com 
criações autorais que ex-
ploram ingredientes locais, 
como os queijos artesanais 
da Mantiqueira. 

Um dos destaques da 
programação é o Concurso 

A XXVI Peregrinação 
de Nhá Chica, que será 
realizada entre os dias 
30 de abril e 1º de maio, 
convida fiéis e visitantes 
a uma experiência intensa 
de fé, devoção e celebra-
ção da vida de Francisca 
de Paula de Jesus, reco-
nhecida como a primeira 
mulher negra beatificada 
no Brasil.

O percurso, com cerca 
de 33 quilômetros, tem 
início em São Lourenço, 
segue por Soledade e Ca-
xambu, até a chegada ao 
Santuário de Nhá Chica, 
em Baependi — destino 
que simboliza o encontro 
com a espiritualidade e a 
história de fé da beata.

Reconhecida como Pa-
trimônio Imaterial de São 

reforça o posicionamento 
da cidade como destino 
turístico: “Estamos traba-
lhando para consolidar 
Itanhandu como referência 
na experiência gastronô-
mica da Mantiqueira de 
Minas, integrando cultura, 
sabores e hospitalidade 
em um só lugar.”

A programação tam-
bém inclui harmonizações 
entre queijos, vinhos, cer-
vejas ¬¬¬¬artesanais e 
cachaças da região, além 
de apresentações musi-
cais e atividades culturais 
que ampliam a experiência 
do visitante e consolidam o 
evento como um produto 
turístico estruturado. 

Com localização es-
tratégica e fácil acesso 
para visitantes de São 
Paulo, Rio de Janeiro e 
Belo Horizonte, Itanhandu 
se posiciona como destino 
ideal para quem busca 
turismo de experiência, 
gastronomia regional e 
contato com a cultura da 
Serra da Mantiqueira. 

O Festival Gastronômi-
co Aromas & Sabores 2026 
acontece no Parque de 
Exposições João da Silva 
Costa e integra uma agenda 
de iniciativas voltadas ao 
fortalecimento do turismo 
rural e da economia criativa 
local. Serviço Evento: Fes-
tival Gastronômico Aromas 
& Sabores 2026 Data: 30 
de abril a 3 de maio Local: 
Parque de Exposições João 
da Silva Costa Cidade: Ita-
nhandu (MG

Lourenço desde 2018, a 
peregrinação se conso-
lidou como um dos mais 
importantes roteiros de 
turismo religioso da região. 
O evento também integra 
o Minas Santa, iniciativa 
que valoriza e fortalece 
manifestações culturais 
e religiosas em todo o 
estado.

Mais do que um traje-
to físico, a peregrinação 
começa no momento da 
decisão de participar. É um 
caminho que exige prepa-
ro do corpo, equilíbrio da 
mente e abertura do espí-
rito. A jornada propõe uma 
vivência interior, na qual 
cada passo representa não 
apenas esforço, mas tam-
bém reflexão, renovação e 
encontro com o sagrado.

Em 2026, viva uma experiência que vai marcar a sua história

O município de Virgínia 
se prepara para receber 
apreciadores do antigomo-
bilismo e curiosos em mais 
uma celebração da cultura 
sobre rodas.

No próximo dia 09 de 
maio, a tradicional Praça 
Cônego Monte Raso será 
palco do 2º Encontro de 
Carros Antigos, promovido 
em parceria com o grupo 
Juntos e Misturados. O 
evento acontece das 8h às 
16h e promete transformar 
o espaço em um verdadeiro 
museu a céu aberto.

A programação inclui ex-
posições e desfiles de veícu-
los clássicos que marcaram 
época, reunindo modelos 
que despertam memória 
afetiva e admiração em 
diferentes gerações. Mais 
do que uma mostra auto-
motiva, o encontro propõe 
uma imersão na história, 

no design e na evolução 
dos automóveis ao longo 
dos anos.

Para completar a expe-
riência, o público poderá 
aproveitar uma agenda cul-
tural com música ao vivo, 
com destaque para o bom e 
velho rock’n roll — trilha so-
nora perfeita para embalar 
o clima nostálgico e vibrante 
do evento.

Aberto a toda a comuni-
dade e visitantes da região, 
o encontro reforça o poten-
cial de Virgínia como destino 
de eventos culturais e turísti-
cos, valorizando tradições e 
reunindo pessoas em torno 
de paixões em comum.

Mais informações devem 
ser divulgadas nos próximos 
dias, mas o convite já está 
feito: prepare-se para um dia 
de história, cultura e paixão 
automotiva no coração do 
Sul de Minas.

Virgína realiza o seu 2º 
Encontro de Carros 
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Expai 2026 promete movimentar 
São Vicente De Minas com grandes 

shows e tradição agropecuária
A cidade de São Vi-

cente de Minas já se pre-
para para receber mais 
uma edição da tradicional 
Exposição Agropecuária 
(EXPAI 2026), que será 
realizada entre os dias 04 
e 07 de junho, durante o 
feriado de Corpus Christi. 
Consolidado como um 
dos principais eventos 
do calendário regional, o 
encontro promete reunir 
entretenimento, cultura e 
desenvolvimento econô-
mico em quatro dias de 
intensa programação.

A EXPAI é reconhecida 
por valorizar o setor agro-
pecuário e, ao mesmo 
tempo, oferecer ao público 
uma agenda diversificada 
de atrações. Neste ano, a 
programação musical traz 
nomes de destaque do 
cenário nacional, contem-
plando diferentes estilos e 
públicos.

A abertura, no dia 04 de 
junho, ficará por conta da 
dupla Marcelo & Ryan.

No dia 05, o palco 
será comandado por Fe-
lipe & Rodrigo, artistas 
que vêm se destacando 
no cenário sertanejo e 
conquistando grande 
espaço nas plataformas 
digitais. Formada em 
2021, a dupla já iniciou 
sua trajetória compon-
do sucessos gravados 
por nomes consagrados 
como Henrique & Ju-
liano, Simone Mendes, 
Gusttavo Lima e Luan 
Santana. Com números 
expressivos, acumulam 
mais de um milhão de 
streams no Spotify em 
poucas semanas, além 
de grande alcance nas 
redes sociais, impulsio-
nados pelo sucesso da 
música “Dois Gumes”, 
uma das mais virais do 
momento.

No dia 06 de junho, a 
animação continua com 
o grupo Traía Veia, e o 
encerramento, no dia 07, 

ficará por conta do grupo 
de samba e pagode Nosso 
Sentimento, garantindo di-
versidade musical e muita 
animação ao público.

Além dos shows, a 
EXPAI 2026 mantém 
sua essência agrope-
cuária com a realização 
de exposição e concurso 
de gado leiteiro, valori-

zando produtores rurais 
e incentivando o forta-
lecimento do setor. O 
evento contará ainda 
com barracas de gas-
tronomia, oferecendo 
sabores típicos da região 
e proporcionando uma 
experiência completa 
aos visitantes.

De acordo com a Pre-

feitura de São Vicente de 
Minas, a exposição vai 
além do entretenimento, 
sendo uma importante 
ferramenta para impulsio-
nar a economia local e o 
turismo. A expectativa é 
de que o evento atraia um 
grande público, movimen-
tando o comércio, a rede 
de hospedagem e diver-

sos setores da cidade.
Com tradição, estru-

tura e uma programação 
atrativa, a EXPAI 2026 
reforça seu papel como 
um dos eventos mais 
importantes da região, 
celebrando a cultura rural 
e promovendo momentos 
de lazer e integração para 
moradores e visitantes.
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Andrelândia recebe palestra e lançamento de livro sobre 
o Caminho do Comércio durante o feriado de Páscoa

O município de Andre-
lândia (MG) foi palco de 
um importante evento cul-
tural no último sábado, 04 
de abril, durante o feriado 
de Páscoa. Realizado no 
tradicional Cine-Theatro 
Glória, o encontro reuniu 
autoridades, pesquisado-
res e a comunidade para 
uma tarde dedicada à va-
lorização da história e do 
patrimônio regional.

A programação con-
tou com uma palestra do 
promotor de Justiça e 
pesquisador Dr. Marcos 
Paulo de Souza Miranda, 
que abordou a relevância 
histórica de Andrelândia 
dentro da rota do Caminho 
do Comércio — uma das 
principais vias de ligação 
entre Minas Gerais e o Rio 
de Janeiro no século XIX. 
Durante sua apresenta-
ção, o palestrante desta-
cou aspectos históricos, 
culturais e identitários da 
região, além de refletir so-
bre o potencial turístico do 
município ao integrar essa 
importante rota histórica.

Na sequência, foi re-
alizado o lançamento do 
livro “Caminho do Comér-
cio”, de autoria de Marcos 
Paulo de Souza Miranda 

Em um tempo em que 
as histórias parecem pas-
sar rápidas demais, a vida 
de Nágila Barquete Ro-
meiro se desenha como 
um daqueles relatos que 
pedem pausa, escuta e 
respeito. Aos 97 anos, 
comemorados em família 
no último 18 de março, ela 
segue como testemunha 
viva de quase um século 
de transformações — e, 
sobretudo, de permanên-
cias: a fé, a generosidade 
e o amor ao próximo.

Nascida em 1929, na ci-
dade de Andrelândia, Nágila 
cresceu em um lar numero-
so, filha de Abraão Barquete 
e Chafia Salomão Barquette, 
descendentes de sírios. Era 
a terceira entre 14 irmãos 
e, hoje, carrega consigo a 
memória de ser a última filha 
viva dessa grande família. 
Sua infância e juventude 
foram vividas no entorno 
da praça da matriz, onde a 
cidade pulsava entre festas, 
encontros e tradições.

Casou-se com Carlos Ro-
meiro de Andrade e construiu 
sua própria família, tornando-
se mãe de oito filhos. A vida, 
no entanto, lhe impôs uma 
travessia difícil: ficou viúva 
aos 45 anos. A partir de en-
tão, precisou reinventar o co-
tidiano com coragem e firme-
za, sustentando os filhos em 
tempos desafiadores, quando 

em parceria com Rodrigo 
Magalhães. A obra res-
gata a trajetória da antiga 
estrada, detalhando seu 
itinerário, personagens e a 
importância que teve para 
o desenvolvimento econô-
mico e social de diversas 
cidades do interior.

O evento contou com a 
presença do prefeito muni-
cipal, Reginaldo Nogueira, 
além de diversas autorida-
des e representantes da 
comunidade, reforçando o 
compromisso do municí-
pio com a valorização da 
cultura, da memória e do 

conhecimento.
Um dos momentos 

mais marcantes da noite 
foi a homenagem ao ar-
quiteto José Marcos Alves 
Salgado, recentemente fa-
lecido, reconhecido como 
um grande incentivador da 
cultura em Andrelândia. A 
lembrança emocionou os 
presentes e ressaltou o 
legado deixado por ele no 
fortalecimento das iniciati-
vas culturais da cidade.

Mais do que o lança-
mento de uma obra, o even-
to se consolidou como um 
espaço de reflexão sobre a 

não havia aposentadoria nem 
garantias. A principal fonte 
de renda vinha do sítio da 
família, com a venda diária de 
leite — cerca de vinte litros, 
comercializados de porta em 
porta, na varanda de casa.

Mesmo diante das di-
ficuldades, Nágila nunca 
deixou de estender a mão. 
Nos anos 1970, quando os 
pagamentos atrasavam e 
a escassez atingia muitas 
famílias, ela escolhia a ge-
nerosidade: mantinha o for-
necimento, ajudava vizinhos 
e dividia o pouco que tinha 
— legumes, verduras, milho 
e fubá. Sua casa tornou-se 
ponto de referência para 
moradores da zona rural: 
ali se buscava água, café, 
abrigo, notícias, remédios, 
conselhos e até cartas, lidas 

e escritas com cuidado.
Com o passar do tempo, 

a situação financeira me-
lhorou. Dona Nágila, além 
das atividades domésticas 
e da agricultura, também 
se destacou como empre-
endedora, atuando no setor 
imobiliário, com o loteamen-
to de áreas nas ruas José A. 
Godinho e Carlos R. Andra-
de, onde hoje se encontram 
diversos imóveis comerciais 
e residenciais.

Entre tantas passagens 
marcantes, uma revela com 
clareza a dimensão de seu 
coração. Em uma madruga-
da fria e chuvosa, ela e seus 
filhos encontraram, encolhi-
do na varanda, um menino 
abandonado. Era Edmilson, 
com cerca de 10 anos. Sem 
hesitar, Nágila o acolheu. 

a

importância da preservação 
histórica e do incentivo ao 
turismo cultural. A iniciativa 
também reforça o potencial 
do Caminho do Comércio 
como produto turístico, ca-
paz de integrar municípios e 
promover o desenvolvimen-
to regional.

Aberto ao público, o 
encontro reuniu morado-
res, estudantes e amantes 
da história, fortalecendo 
o sentimento de perten-
cimento e incentivando 
novas ações voltadas à 
valorização das riquezas 
históricas da região.

Mesmo diante da omissão 
das autoridades, cuidou dele 
por aproximadamente dois 
anos, até que encontrasse 
um novo lar. Anos depois, 
já adulto, ele ainda enviava 
cartões de Natal em sinal 
de gratidão — prova de 
que gestos simples podem 
atravessar o tempo.

Nágila criou seus filhos 
com valores firmes: fé, hones-
tidade e respeito ao próximo. 
Hoje, vê sua descendência 
se multiplicar em 14 netos e 
11 bisnetos, todos guardados, 
como ela diz, “sob o manto de 
Nossa Senhora e a bênção 
de Deus”.

Aos 97 anos, sua pre-
sença ainda irradia luz. 
Canta valsas e músicas 
folclóricas, aprecia uma boa 
conversa e mantém uma 
alimentação simples e sau-
dável. Entre momentos de 
lucidez e silêncio, conserva 
intacto o essencial: o amor 
pela vida.

A história de Nágila não 
é feita de feitos grandiosos 
aos olhos do mundo, mas de 
algo mais raro e duradouro 
— a capacidade de resistir, 
cuidar e amar, mesmo quan-
do tudo parecia escasso. 
Como quem, em silêncio, 
renova as próprias forças 
ao longo do caminho, ela 
segue sendo exemplo de 
que viver é, antes de tudo, 
permanecer humano.

Nágila, a sobrevivente do tempo e da ternura Andrelândia promoverá 
1ª corrida Night Run

Uma corrida Night Run 
é transformada por uma 
combinação de elemen-
tos de entretenimento, 
estrutura de evento e 
atmosfera única, além de 
modificar sua forma de 

correr: iluminação espe-
cial, música e uma ener-
gia que só a noite pode 
proporcionar.

O evento é gratuito 
e, em breve, mais infor-
mações.

A cidade de Andrelândia realiza a “1ª Corrida 
Night Run”, dia 27 de junho, com foco em 

uma experiência noturna vibrante.
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EXPOBJ 2026 promete movimentar 
Bom Jardim de Minas com 

tradição, rodeio e grandes shows
A cidade de Bom Jar-

dim de Minas já se prepa-
ra para receber um dos 
eventos mais aguardados 
do calendário regional. A 
EXPOBJ 2026 – Expo-
sição Agropecuária de 
Bom Jardim de Minas 
acontece entre os dias 30 
de abril e 03 de maio, no 
Parque de Exposições, 
reunindo música, tradi-
ção, cultura e entreteni-
mento para toda a família 
e com entrada franca.

Consolidada como 
uma das maiores fes-
tas agropecuárias da re-
gião, a EXPOBJ promete 
quatro dias intensos de 
programação, incluindo 
rodeio todos os dias, 
cavalgada, leilão, con-
cursos, atividades cultu-
rais e grandes atrações 
musicais.

A abertura, na quinta-
feira, será marcada pela 
1ª Ordenha e pelo Show 
de Talentos da Terra e 
shows de Thiago Auré-
lio e Banda e Banda K 
Flashback.

Na sexta-feira, o públi-
co acompanha a 2ª e 3ª 
ordenha, além do tradi-
cional Desfile da Rainha 
do Rodeio e a aguardada 
abertura do Rodeio com 
a Cia Falcão. A noite será 
animada pelos shows de 
Zé Felipe, Léo de Freitas 
e Banda e DJ Pantera.

O sábado promete 
ser um dos pontos altos 
do evento, com a 4ª e 5ª 
ordenha, a tradicional Ca-
valgada do Trabalhador e 
o Leilão da ASCOMCER. 
A programação segue 
com rodeio e shows de 
Henrique e Diego, Lucia-
no Thor e DJ Jesus Luz.

Encerrando a pro-
gramação no domingo, 
acontecem a sexta e 
última ordenha, além 
das provas de tambor e 
baliza, seguidas de show 
de pagode com o grupo 
Só de Sacanagem. O 
dia também contará com 
missa celebrada pelo Pa-
dre Pierre, com o Ministé-
rio Deus do Impossível, 
a premiação dos produ-
tores e a grande final do 

rodeio Cia Falcão.
Evento fortalece eco-

nomia e turismo
Além de proporcionar 

lazer e entretenimento, 
a EXPOBJ desempenha 
papel importante no fortale-
cimento da economia local, 
incentivando o agronegó-
cio, valorizando os produto-
res rurais e movimentando 
o turismo na cidade e em 
toda a região.

A expectativa é de 
grande público ao longo 
dos quatro dias, consoli-
dando o evento como um 
dos principais encontros 
agropecuários do Sul de 
Minas e entorno.

Com uma programa-
ção que une tradição, fé, 
cultura e grandes espe-
táculos, a EXPOBJ 2026 
convida moradores e 
visitantes a viverem mo-
mentos inesquecíveis em 
Bom Jardim de Minas.
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A primeira de oito reuni-
ões ocorreu dia 22 de mar-
ço, no Centro de Eventos 
de Alagoa – sede da AMA 
Serra da Mantiqueira, com 
25 participantes vindos de 
municípios e bairros vizi-
nhos, todos agentes do 
meio ambiente: brigadistas, 
professores, pesquisadores, 
alguns deles ligados à TNC 
e à Rizomar, além de servi-
dores do PESP, produtores 
e moradores.

Coordenada pela facilita-
dora e proponente do projeto 
Anatilde Vieira, a oficina foi 
bastante dinâmica ao apre-
sentar modos de discussão 
em grupo para reconhecer 
os principais entraves à mu-
dança de hábitos, cultivando 
uma rede de apoio cons-
truída com compromisso e 
confiança, tornando-se uma 
estrutura viva de ações rápi-
das e eficazes.

Pontos discutidos
Educação ambiental nas 

escolas e nas comunidades; 
Instalação de câmeras de 
monitoramento em lugares 
estratégicos com grande 
ângulo de abrangência e 
aproximação; Cadastro de 
brigadistas e de equipa-
mentos de combate; Envol-
vimento da Polícia Ambien-
tal no combate a crimes 
ambientais; Construção de 
redes colaborativas; Cria-
ção de selos incentivando 
e reconhecendo produtores 
que praticam técnicas de 
preservação e recuperação 
da natureza em vista à pro-
dução sustentável.

AMA Papagaio articula 
início do Plano de Mane-

jo do Fogo em Alagoa
A rede de Agentes do 

Meio Ambiente – AMA Papa-
gaio iniciou suas atividades 
em 26 de janeiro, Dia Mun-
dial da Educação Ambiental, 
mobilizando brigadistas, 
educadores, produtores, 
associações, comunidade e 
poder público. A proposta é 
promover a troca de experi-
ências e facilitar a atuação 
dos diversos atores em seus 
respectivos territórios.

Primeira oficina da AMA Papagaio 
é realizada em Alagoa - sede da 

AMA Serra da Mantiqueira

No dia 13 de março, o 
prefeito de Alagoa, Sebas-
tião Mendes Pinto Neto, 
e sua equipe da área am-
biental receberam a am-
bientalista Isabel Andrade, 
de Itamonte, e a secretária 
municipal de Meio Ambien-
te de Itanhandu, Stella 
Guida, para uma conversa 
sobre experiências e boas 
práticas em desenvolvi-
mento na região, incluindo 
iniciativas articuladas no 
âmbito do Consórcio Pú-
blico Ambiental Altos da 
Mantiqueira.

Entre os temas aborda-
dos, destacou-se o Plano de 
Manejo Integrado do Fogo 
(PMIF), instrumento estraté-
gico para prevenção e res-
posta a incêndios florestais. 
A prefeitura de Alagoa mani-
festou interesse em avançar 
na construção do seu plano, 
com envolvimento da equipe 
municipal de meio ambiente 
e da Defesa Civil.

O Manejo Integrado do 
Fogo (MIF) parte do enten-
dimento de que o fogo não 
é apenas um problema a ser 
combatido, mas um fenôme-
no que precisa ser gerido de 
forma integrada no território. 
A abordagem combina pre-
venção de incêndios, redu-
ção de ignições, uso plane-
jado e controlado do fogo 
quando necessário, monito-
ramento contínuo e resposta 
qualificada. Envolve ainda 
a participação das comu-
nidades, brigadas e poder 
público na gestão territorial, 
com base em planejamento 

Ô cumpadi, puxa um 
banquinho aí, chega mais 
perto do fogão de lenha que 
a prosa é boa… Vou lhe con-
tar um causo lá dos idos de 
mil novecentos e sessenta, 
tempo manso, de poeira 
na estrada e lua clareando 
terreiro.

Diz que tinha um ho-
mem, o tal do senhor Be-
nedito Deodato — ou pelo 
menos era assim que o 
povo chamava, porque de 
batismo mesmo ele atendia 
por um nome comprido da-
nado: Antônio José Cristino 
da Silva. Mas na roça, nome 
grande não pega, né? Virou 
Benedito e pronto.

Benedito era homem sim-
ples, desses que a gente olha 
e já vê que o coração é limpo. 
Não sabia ler nem escrever, 
mas sabia das coisas da 
vida — e sabia prosear como 
poucos. Conversava com 
criança, com velho, com ca-
chorro deitado na sombra… 
pra ele era tudo gente.

Morava em terra dos ou-
tros, plantava quando dava, 
mas o forte dele mesmo 
era a pesca. Ah, aquilo sim! 
Deixava a vara armada lá 
na lagoa, de tardinha, e no 
outro dia voltava tranquilo… 
era só puxar as traíras, uma 
atrás da outra. Vendia na 
cidade e ia tocando a vida 
assim, sem pressa.

Pois bem. Naquele tem-
po, os fazendeiros iam na 
cidade grande, lá em São 
João del-Rei, pegar dinheiro 
emprestado no banco. Di-
ziam que era pro gado, pra 
lavoura… mas precisava de 
papelada, escritura de terra 
e mais dois avalistas — que 
é aquele sujeito que assina 
junto, garantindo a dívida.

E onde entra o Benedito 
nessa história? Entra como 
avalista, uai!

Chamavam ele, davam 
uma prosa boa, um café, e 
falavam: — Ô Benedito, é 
só pôr o dedo aqui na tinta 
e marcar o papel…

E lá ia ele, com aquele 
jeitão tranquilo, carimbar o 
nome sem nem saber direito 
o que era aquilo. Pra ele, era 
só mais um favor.

Mas Benedito não era 
bobo, não. Um dia encucou: 
— Uai, se todo mundo pega 
dinheiro, por que eu não 
posso pegar também?

E bateu o pé. Disse que 
só assinava se também pu-
desse pegar um tal de em-
préstimo. E não é que conse-

guiu? Arrumaram dois outros 
coitados igual ele, sem terra, 
sem nada, e pronto: papel 
assinado, dinheiro na mão.

O problema, cumpadi… 
é que dinheiro de banco não 
é igual peixe de lagoa. Uma 
hora tem que devolver.

Passou o tempo, veio 
a cobrança… e Benedito? 
Nada de pagar. Nem guardou 
dinheiro, nem entendeu direito 
o combinado. Pra ele, aquilo 
tudo era meio enrolado, coisa 
de gente da cidade.

Aí mandaram os co-
bradores atrás dele. Mas 
que nada! O endereço que 
davam era o da escolinha da 
roça, nome trocado, docu-
mento meio torto… parecia 
até que o homem tinha 
sumido do mapa.

Até que um dia acharam 
o Benedito, lá no cantinho 
dele, sossegado.

Chegaram firmes: — O 
senhor está devendo um 
empréstimo ao banco!

Benedito coçou a ca-
beça, ajeitou o chapéu e 
perguntou: — Empréstimo? 
Que trem é esse?

— Dinheiro do Banco 
do Brasil!

Aí ele parou, pensou 
um tantinho e respondeu 
com a maior calma do mun-
do: — Uai… o Brasil não é 
nosso?

— É… — disse o cobra-
dor, meio sem jeito.

— Então o Banco do 
Brasil também é nosso, 
não é?

— É…
Benedito deu uma risa-

dinha de canto e mandou: 
— Então eu não devo nada, 
não. Se o banco é nosso, eu 
devo é pra mim mesmo!

Os homens ficaram tudo 
sem fala, olhando um pro 
outro.

E Benedito? Ah… pegou 
o chapéu de coco, o facão, 
um fumo de rolo, as varas 
de pesca… e foi embora pra 
beira da lagoa, abrir caminho 
no mato e tirar um cochilo.

Enquanto isso, os co-
bradores que ficassem lá… 
batendo pernilongo e espan-
tando com fumaça.

E assim era o Benedi-
to, cumpadi… homem de 
pouca letra, mas cheio de 
lógica da roça. Num mundo 
complicado, ele vivia do 
jeito mais simples que sa-
bia — e, no fim das contas, 
era isso que fazia dele uma 
figura daquelas que a gente 
nunca esquece.

local, definição de períodos 
adequados e fortalecimento 
da governança.

Também está prevista a 
participação do município 
em ações de estruturação 
que incluem a aquisição 
de equipamentos, como 
caminhonete, câmeras de 
vigilância e materiais de 
apoio, viabilizadas, entre 
outras fontes, por emenda 
parlamentar da deputada 
estadual Beatriz Cerquei-
ra, voltadas à implemen-
tação do plano.

Com isso, Alagoa se 
aproxima das iniciativas já 
em curso em municípios vizi-
nhos, fortalecendo uma rede 
regional voltada à prevenção 
de incêndios e à gestão am-
biental integrada.

A AMA Papagaio (@ama.
papagaio) segue articulando 
essas iniciativas e propondo 
outras frentes de atuação, 
como educação ambiental, 
valorização de práticas sus-
tentáveis, produção local e 
fortalecimento de redes co-
laborativas no território.

Dois cumpadi 
O Brasil é dos Brasilieiros
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No bairro rural do Can-
galha, em Aiuruoca (MG), 
a Casa Cangalha completa 
dois anos de atuação, con-
solidando-se como um im-
portante espaço de cultura, 
formação e convivência 
comunitária na região. Em 
um território com acesso 
limitado a atividades cul-
turais e sociais, a iniciativa 
vem promovendo transfor-
mações concretas na vida 
da população local.

Desde dezembro de 
2023, já foram realizadas 
69 atividades culturais e 
formativas, entre apresen-
tações artísticas, cursos, 
oficinas, rodas de conver-
sa e eventos comunitários. 
Apenas em 2025, foram 
40 ações, evidenciando a 
expansão e continuidade 
do projeto. As atividades 
culturais incluem mani-
festações como Folia de 
Reis, leituras dramáticas e 
pocket shows, com média 
de público superior a 40 
pessoas por evento.

A formação é um dos 
pilares da Casa. Em par-
ceria com o SENAR, foram 
promovidos 24 cursos, com 
mais de 240 pessoas ca-
pacitadas em áreas como 
meio ambiente, culinária, 
artesanato, turismo, infor-
mática e gestão. Oficinas e 
rodas de conversa também 
já mobilizaram mais de 140 
participantes, fortalecendo 
vínculos e a troca de sabe-
res no território.

A biblioteca da Casa 
Cangalha é hoje reconhe-
cida como biblioteca co-
munitária pela Secretaria 
de Estado de Cultura e 
Turismo de Minas Gerais, 
consolidando-se como 
um importante ponto de 
acesso ao livro e à leitura 
na zona rural. O espaço 
conta com acervo doado 
pelo escritor Ignácio de 
Loyola Brandão e promove 
atividades como contação 
de histórias, encontros 
literários e oficinas. Além 
disso, a Casa recente-
mente protocolou junto 
ao Ministério da Cultura o 
pedido para se tornar um 
Ponto de Cultura, amplian-

Casa Cangalha celebra dois anos 
como referência cultural e social na 

zona rural de Aiuruoca

do suas perspectivas de 
atuação e reconhecimento 
institucional.

No campo da economia 
local, a Loja Comunitária 
já movimentou mais de R$ 
56 mil em vendas entre 
janeiro de 2024 e junho de 
2025, destinando 72,9% 
dos recursos diretamente 
aos produtores locais. A ini-
ciativa fortalece a geração 
de renda, especialmente 
entre pequenos produtores, 
mulheres e jovens.

A Casa também atua 
no cuidado integral da 
comunidade, com rodas 
de conversa, encontros 
de Terapia Comunitária 
Integrativa e atendimentos 
terapêuticos, ampliando o 
acesso à saúde emocio-
nal em um território onde 
esses serviços são es-
cassos. Jovens da região 
participam ativamente das 
ações como voluntários, 
fortalecendo o protagonis-
mo juvenil no meio rural.

Apesar dos resultados, 
a manutenção do espaço 
ainda é um desafio. Sem 
financiamento contínuo, 
a Casa Cangalha se sus-
tenta por meio de rifas, 
campanhas comunitárias 
e apoio de parceiros. So-
mente no primeiro semes-
tre de 2025, as despesas 
ultrapassaram R$ 13 mil.

Mesmo diante das difi-
culdades, a Casa Cangalha 
se firma como um símbolo 
de resistência e organiza-
ção comunitária no campo, 
reafirmando seu compro-
misso de seguir como um 
espaço vivo de cultura, 
cuidado e construção de 
futuro na zona rural.

Espaço comunitário já realizou quase 70 atividades e impactou 
centenas de moradores, mesmo sem financiamento contínuo
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O turismo do Circuito Montanhas 
Mágicas da Mantiqueira vai ganhar 
um fôlego novo e muito bem-vindo! 
A região foi contemplada em um 
convênio histórico firmado entre a 
Fecitur (Federação dos Circuitos Tu-
rísticos de Minas Gerais), a Codemge 
e o Governo de Minas Gerais, por 
meio da Secult. Esse recurso vem 
para estruturar e promover o turismo 
local de forma estratégica em 2026.

​Com esse investimento, três 
projetos incríveis sairão do papel 
para beneficiar todas as cidades 
integrantes: Andrelândia, Arantina, 
Carvalhos, Liberdade, Minduri, Pas-
sa Vinte e São Vicente de Minas.

​O primeiro deles é uma produção 
audiovisual profissional. Equipes 
de ponta vão registrar as belezas 
naturais e culturais de cada municí-

pio, gerando fotos e vídeos de alta 
qualidade para promover o Circuito 
para o mundo inteiro ver.

​Em seguida, será realizada a 
sinalização da Rota das Montanhas 
Mágicas. Serão produzidas e insta-
ladas mais de 600 placas ao longo 
do trajeto que conecta todos os 
municípios, criando um percurso 
seguro e bem indicado para ciclis-
tas, caminhantes e aventureiros.

​Por fim, acontecerá a 2ª edição 
do Festival Cozinha Mantiqueira! O 
evento reunirá estabelecimentos 
ligados à gastronomia de todo o 
Circuito. E há uma novidade: o 
Passaporte Eletrônico. O público 
poderá colecionar carimbos digitais 
nos locais por onde passar e trocá-
los por uma cesta exclusiva com 
deliciosos produtos da região.

O turismo do Circuito Montanhas 
Mágicas da Mantiqueira está prestes a 

dar um salto histórico! 


